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Serviço Religioso da Semana 

Dia Hora Intenções/Local 

Segunda 
a Sábado 

08H00  Convento de Santo António 

Segunda 
16julho 

19H00 Igreja Nossa Senhora da Agonia 

Terça 
17 julho 19H00 

Igreja Matriz  
- António Ferreira Pinto 
- Jorge Saraiva 

Quarta 
 

18 julho 

08H30 Igreja da Misericórdia 
- João Luís Lourenço Ribeiro, avós e padrinho 

Sexta 
 

20 julho 

19H00 
 

Igreja Matriz  
- Maria Quitéria dos Reis Pereira 
- Ação de Graças a Nossa Senhora de Fátima 

Sábado 
 

21 julho 

18H00 
 
 
 
 
 

19H15 
 

Igreja Matriz  
- Joana Fernandes Porto 
- Duartina Martins Vaz Sago (aniv.) 
- Elídia Fernandes Carido, Júlio Ricardo, Manuel João, Vitor 
Manuel e Júlio Nascimento Capela 
 
Igreja Paroquial de Vilarelho 
- Adelina de Lima e Gilberto Gonçalves 
- António da Silva Vieira - m. c. Conf. Almas 
- Maria Teresa Alves Lameira e marido José António Lourenço 
Lima  

XVI Domingo 
Comum  

 

22 julho 

11H30 
 

Igreja Matriz de Caminha 
- Vitalina Caldas Lages, Maria Caldas Lages, Joana Lages Branco e 
Manuel Joaquim Branco 

A liturgia deste Domingo recorda-nos que Deus atua na história do mundo através de 
homens e mulheres concretos, que Ele chama e envia como suas testemunhas.   

A primeira leitura coloca em destaque o exemplo do profeta Amós. O profeta é um 
homem de Deus, escolhido por Deus, chamado por Deus, enviado por Deus, “Vai 
profetizar ao meu povo de Israel”, e legitimado por Deus. Deus está na origem da 
vocação profética e a atuação do profeta só faz sentido se partir de Deus e se tiver como 
objetivo apresentar aos Homens as propostas de Deus. Ele é um homem livre, não 
compactua com os esquemas para explorar os mais fracos, nem se “vende” aos 
poderosos do tempo, mas denuncia o que está errado, ainda que tantas vezes isso lhe 
custe a própria vida.   

Na segunda leitura, Paulo apresenta-nos um hino de ação de graças pela atuação do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo, no sentido de oferecerem aos Homens a Salvação.   

O Evangelho de hoje relembra-nos que os discípulos fizeram uma caminhada com Jesus, 
eles escutaram os Seus ensinamentos, testemunharam os Seus gestos e sinais. Formados 
por Jesus na “escola do Reino”, os discípulos podem agora ser enviados ao mundo, a fim 
de anunciar a todos os Homens a chegada desse mundo novo que Jesus chamava o 
“Reino de Deus”. Jesus envia-os para missão, dois a dois, pois o discípulo não deve 
trabalhar sozinho, mas sim inserido na comunidade e com a colaboração da mesma. 

Jesus confia aos discípulos o anúncio do 
“Reino” que é o anúncio que Jesus fazia. Os 
gestos que os discípulos são convidados a 
fazer para anunciar o “Reino” são os 
mesmos que Jesus fez.  

Apesar de tantos séculos passados, a 
missão dos discípulos continua a ser a 
mesma: continuar hoje no mundo a obra 
de Jesus e anunciar, com palavras e com 
gestos, esse mundo novo de felicidade sem 
fim que Deus quer oferecer aos Homens. 

ECOS DA MATRIZ 

«Jesus chamou os doze Apóstolos  

e começou a enviá- los dois a dois.»  
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ORDENAÇÃO PRESBITERAL DO DIÁCONO 
LUÍS MARTINS - CONVITE 

Ao longo de vários meses, as paróquias de 
Caminha, Vilarelho, Moledo e Cristelo, 
acolheram o Diácono Luís Martins 
durante o seu estágio. 
Agora, chegou o dia tão esperado da sua 
ordenação presbiteral. 
Vamos marcar presença e acompanhar o 
Luís no próximo domingo, 22 de julho, às 
15H30, na Sé Catedral de Viana de 
Castelo? 
Contamos convosco! 
 

FESTA DE SÃO JOÃO 
APRESENTAÇÃO DE CONTAS  

Receita ___________________  3.746,90€ 
Despesa __________________  2.630,11€ 
SALDO POSITIVO DE _________ 1.116,79€ 
 

Agradecemos a todos os que contribuíram 
e tornaram possível esta festividade. 
 
FIGURANTES PARA A PROCISSÃO DE 
NOSSA  SENHORA DA AGONIA 
Convida-se a população a integrar-se, 
como figurantes, na Procissão de Nossa 
Senhora da Agonia, que se realiza no dia 
19 de agosto – os interessados deverão 
contactar o Sr. Vitor Santos, através do 
n.º 933 614 397, até ao dia 10 de agosto. 

Neste mês de julho, o Papa Francisco 
propõe a toda a Igreja a oração e a ação 
pelos sacerdotes. Recorda especialmente 
aqueles que vivem com dificuldade e 
solidão a sua missão pastoral. Ter este 
tema como objeto de atenção espiritual e 
humana abre a duas atitudes interiores a 
ter ao longo do mês. A primeira é que 
cada um é convidado a dar-se conta que o 
sacerdote, como ser humano, tem as suas 
dificuldades e fragilidades. E, tal como 
acontece com outras relações, teremos 

Rezar com o Santo Padre 

que ter sempre presente algo essencial, 
quando nos deparamos com alguém: esta 
pessoa é amada por Deus e busca, como 
pode e com sinceridade, corresponder 
aos apelos do bem na sua vida, fazer o 
mundo melhor, tornar as pessoas mais 
felizes à sua volta. Pode não o conseguir 
realizar, pelos motivos que forem, mas é 
bom pensar se o nosso primeiro olhar 
sobre uma pessoa tem esta generosidade. 
É esta a primeira atitude: o sacerdote 
deseja com sinceridade ser fiel a Deus e à 
Igreja e cumprir o melhor possível a 
missão que lhe é dada e o cuidado dos 
que lhe são confiados. Em segundo lugar, 
todas as vidas têm as suas dificuldades e 
solidões, que necessitam ser partilhadas, 
ajudadas, amparadas. Nas famílias, nos 
grupos de amigos, é essencial o espaço de 
partilha, de desabafo, de entreajuda. No 
caso dos sacerdotes, sobretudo se 
desenvolve o seu ministério em lugares 
isolados, estes espaços não surgem com 
facilidade. Nesses casos, torna-se mais 
urgente uma segunda atitude: rezar pelo 
sacerdote, estar disponível para o ajudar, 
interessar-se por ele, mostrar que a 
comunidade que ele serve reconhece e 
estima o seu pastor. E, porque não, 
recordar-lhe que precisam do seu 
sacerdote como homem de fé, de oração, 
um verdadeiro exemplo de Jesus. Esta 
proximidade entre o pastor e o seu 
rebanho pode ser um verdadeiro 
momento de graça para todos.  
 

ORAÇÃO 
Senhor Jesus, Na tua imensa bondade, 
quiseste chamar homens de coração 
generoso para serem operários da tua 
messe. Agradeço-Te os exemplos de 
homens livres e entregues ao serviço das 
suas comunidades, que são também 
exemplos vivos dos valores do Evangelho. 
Peço-te especialmente pelos sacerdotes 
que vivem maiores dificuldades, a solidão, 
o cansaço e o desânimo, para que Tu sejas 
a sua força e que cada cristão possa 
sentir-se chamado a ser companheiro de 
viagem do seu pastor. Pai-Nosso... 

Vida Cristã 
Dia 15: 
- Bruna Mafalda Ramos Ferreira 
- Maria Rosa da Silva Vila Pouca Ribas  
  
Dia 16: 
- Dolores Beatriz Rocha de Sousa  
- Gonçalo Duarte C. Mendes S. Azevedo  
- José Pompílio Viana 
- Maria Antónia Guerreiro Moreira  
- Maria Fernanda R. Coutinho da Rocha  
- Mário Jorge Ferreira Alegria Martins  
- Vitor Manuel Rodrigues Pinto  
 

Dia 17: 
- Bárbara Ribeiro Soares Sobral Ferreira 
- Pedro Miguel Arieira da Silva   
- Tomás Treno Gomes  
 

Dia 18: 
- Bento Amorim da Silva 
- Júlio António R. do Lumiar Reina Pires  
- Leonor Pinto Pereira  
- Manuel Augusto Sousa Vilarinho  
- Maria Armanda Rodrigues Gonçalves  
- Maria Eduarda Santos Silva 
 

Dia 19: 
- João José da Cruz Alves 
- Tomás Bartolo e Sá 
 

Dia 20: 
- Gonçalo N. S. Beirão e Timóteo Rendeiro 
- Luís Manuel Ribas Pintassilgo 
- Maria Etelvina Portela Gonçalves Morte 
 

Dia 21: 
- José Domingos Carril 
- Maria Casimira Marques Lages 
- Rui Sérgio Vieitas Lourenço 

 
 
 
 
ELE TINHA UM TALENTO ESPECIAL… 
Havia um indivíduo que tinha uma agência 
para testar e recrutar talentos. 
De repente, a secretária anuncia o 
próximo candidato. Ele entra e o 
descobridor pergunta: 
– Então, o que é que o senhor sabe fazer? 
– Eu sei imitar pássaros. 
– Imitar pássaros?!?!? Eu estou aqui cheio 
de trabalho e você vem-me dizer que sabe 
imitar pássaros. Ponha-se já na rua! 
– O jovem muito triste dá meia volta em 
direcção à janela e sai a voar… 

Aniversários Saiba + 
II. Os diversos elementos da missa 
Orações e outros elementos que pertencem 
à função do sacerdote 
Como presidente, o sacerdote pronuncia as 
orações em nome da Igreja e da 
comunidade reunida, mas, por vezes, 
também o faz em nome pessoal, para 
despertar maior atenção e piedade no 
exercício do seu ministério. Estas orações, 
propostas para antes da leitura do 
Evangelho, na preparação dos dons, e antes 
e depois da comunhão do sacerdote, são 
ditas em silêncio (“secreto”). 
 

Outras fórmulas utilizadas na celebração 
A celebração da Missa é, por sua natureza, 
“comunitária”. Por isso têm grande 
importância os diálogos entre o celebrante 
e os fiéis reunidos, bem como as 
aclamações. Tais elementos não são apenas 
sinais externos de celebração colectiva, 
mas favorecem e realizam a estreita 
comunhão entre o sacerdote e o povo. 
As aclamações e as respostas dos fiéis às 
saudações do sacerdote e às orações 
constituem aquele grau de participação 
activa por parte da assembleia dos fiéis, 
que se exige em todas as formas de 
celebração da Missa, para que se exprima 
claramente e se estimule a acção de toda a 
comunidade. 

 Fonte: Instrução Geral do Missal Romano 


